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Ajuda que salva vidas: 
ACNUR segue apoiando 
no combate à COVID-19

©ACNUR
Sebastian Roa

No dia 11 de maio, o ACNUR e sua nova parceira Fraternidade 
Sem Fronteiras (FSF) inauguraram em Boa Vista o Espaço 
Emergencial Treze de Setembro com capacidade para 500 
pessoas. O ACNUR forneceu 20 Unidades Habitacionais (RHUs), 
50 colchões, lâmpadas solares e distribuiu materiais informativos 
sobre prevenção à COVID-19 para cerca de 290 pessoas.

Ainda em Roraima, outras duas ocupações espontâneas foram 
desativadas e 74 refugiados e migrantes foram transferidos 
para espaços mais seguros. Destes, 26 pessoas em situação de 
vulnerabilidade foram para abrigos apoiados pelo ACNUR e o 
restante recebeu apoio para o direcionamento a acomodações 
particulares. Essas ações fazem parte do planejamento da 
Operação Acolhida para desativar gradualmente as 13 ocupações 
espontâneas de Boa Vista, buscando garantir proteção e 
melhores condições às pessoas que vivem nesses locais.

Até esse momento, o ACNUR já ofereceu 1.095 RHUs para apoiar 
a resposta em Boa Vista. Isso inclui as 252 unidades instaladas na 
Área de Proteção e Cuidado (APC), estabelecida pela Operação 
Acolhida, 5 unidades fornecidas às organizações da sociedade 
civil para isolamento e 70 unidades instaladas para apoiar as 
populações que estão sendo realocadas dos assentamentos 
espontâneos. Até este momento, 492 camas, colchões e capas 
para colchão foram distribuídos à APC. Além disso, também foram 
doados 200 colchões e capas para a área de isolamento em 
Manaus, para apoiar a resposta do COVID-19 na cidade.

Em Belém, o novo abrigo municipal indígena foi inaugurado no dia 
5 de maio. O espaço terá capacidade para abrigar 500 indígenas 
venezuelanos que estavam vivendo em locais superlotados e em 
condições inapropriadas. O ACNUR forneceu suporte técnico para 
a seleção, o planejamento e a construção do local, promovendo 
soluções de abrigamento culturalmente apropriadas e ofereceu 
matéria-prima para a produção de redes assim como RHUs, lonas, 
utensílios de cozinha, kits de higiene e lâmpadas solares.

No dia 8 de maio, o ACNUR apoiou a Secretaria Municipal da 
Mulher Assistência Social e Cidadania de Manaus (SEMASC) em 
Manaus a realizar a última etapa da realocação da população 
indígena venezuelana Warao do abrigo Alfredo Nascimento para 
um espaço municipal com melhores condições. Ao total, 534 
refugiados e migrantes que viviam no local foram transferidos. 
O ACNUR forneceu colchões, camas, kits de higiene e limpeza 
para os novos locais, e realizou atividades informativas de 
conscientização para combater a COVID-19. Ainda em Manaus, o 
ACNUR e seu parceiro Instituto Mana entregaram itens alimentares 
a cinco casas que abrigam população refugiada LGBTI. A doação 
apoiará 48 pessoas por um mês. Em Pacaraima, foram distribuídas 
200 cestas básicas para o projeto Canarinhos da Amazônia, 
beneficiando um total de 90 crianças e suas famílias.

Com o apoio de parceiros, o ACNUR prestou apoio e orientação 
a 574 venezuelanos que vivem atualmente em abrigos de Boa 
Vista para facilitar o acesso ao benefício emergencial oferecido 
pelo governo brasileiro. Além disso, 371 migrantes e refugiados de 
uma das ocupações espontâneas da cidade receberam o material 
informativo sobre o auxílio, que foi produzido pelo ACNUR em 
parceria com o Ministério da Cidadania e a OIM.

Como parte das principais atividades desenvolvidas em maio, 
a equipe do ACNUR foi convidada por diferentes parceiros 
a participar de sete lives para discutir temas como o impacto 
do isolamento social dos refugiados, os direitos sociais dos 
refugiados no contexto da COVID-19, crianças e adolescentes em 
deslocamento forçado, recepção de refugiados no Brasil, ações 
de arquitetos e urbanistas no contexto humanitário e como as 
soluções para refugiados são implementadas.

Finalmente, no mês passado, o ACNUR continuou a implementar 
seu programa de auxílio financeiro (CBI) para reforçar o apoio 
aos refugiados no contexto da COVID-19. Apenas em 2020, quase 
2.700 pessoas já se beneficiaram do programa.

Em maio, o ACNUR seguiu com a resposta de 
prevenção à COVID-19 com ações de abrigamento, 
fornecendo itens de primeira necessidade, informações 
essenciais à comunidade refugiada em situação de 
vulnerabilidade e apoio às autoridades locais.

http://acnur.org.br
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Transmissão do bem: 
rádio comunitária engaja 
refugiados e migrantes 
indígenas em Manaus

US$ 46,4 milhões 
necessários para a operação do ACNUR Brasil em 2020
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No último mês, o ACNUR lançou um programa de rádio 
comunitário com a população de abrigos indígenas nos 
locais temporários de Ninimberg Guerra e Carlos Gomes 
em Manaus. O programa, administrado pela comunidade 
e com forte participação da população, compartilha 
informações sobre medidas preventivas à COVID-19, além 
de conteúdos de entretenimento e lazer. Esta é uma das 
estratégias do ACNUR para fortalecer a proteção das 
populações indígenas venezuelanas no norte do país. Em 
parceria com o Instituo Mana e Secretaria Municipal da 
Mulher Assistência Social e Cidadania de Manaus (SEMASC), 
as rádios comunitárias nos dois abrigos compartilham 
informações confiáveis e atualizadas sobre a COVID-19. 
A ação conta também com participação da organização 
Médico Sem Fronteiras (MSF). Esta importante iniciativa 
será em breve replicada também nos abrigos de Roraima.

Com o avanço da pandemia de COVID-19, medidas básicas 
de proteção se tornam regra para tentar diminuir a curva de 
contaminação da doença. Uma delas é o uso de máscaras 
de proteção quando há necessidade de sair em público ou 
ao interagir com outras pessoas além daquelas que vivem 
juntas, rotina muito comum na vida de quem está acolhido 
em algum abrigo no Brasil e no mundo. A Fraternidade – 
Federação Humanitária Internacional (FFHI), organização 
parceira do ACNUR, organizou um time de 14 voluntários que 
tem como objetivo costurar mais de cinco mil máscaras. As 
máscaras seguem as orientações da Organização Mundial 

Leia mais em: bit.ly/2X7SVlS

Saiba mais em: bit.ly/3gCGq9N

da Saúde e serão destinadas aos próprios abrigados. Já 
em outro projeto em parceria com o governo de Roraima, 
por meio da Secretaria do Trabalho e Bem-Estar Social 
(SETRABES) e com o Serviço Jesuítas para Migrantes e 
Refugiados (SJMR) voluntários venezuelanos e instrutores 
brasileiros se reuniram em uma oficina para produção de 
máscaras artesanais. A ação pretende produzir cerca de 
20.000 máscaras que serão distribuídas para a população 
brasileira e venezuelana em situação de vulnerabilidade.

Refugiados fazem máscaras faciais 
para ajudar na crise da COVID-19

20% 
financiado
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pela pandemia da COVID-19. Em resposta, as organizações humanitárias 
revisaram o Plano Regional de Resposta a Refugiados e Migrantes (RMRP), 
lançado em novembro de 2019. Este plano regional de $1.35 bilhão de 
dólares priorizou atividades para atender as necessidades mais urgentes de 
proteção, assistência e integração de refugiados e migrantes da Venezuela. 
Os requerimentos atualizados do RMRP agora totalizam $1.41 bilhão de 
dólares, dos quais cerca de um terço são para atividades específicas de 
COVID-19. Os principais aumentos apoiarão refugiados e migrantes em 
situações extremamente precárias, especialmente aquelas que precisam 
urgentemente de comida, abrigo e serviços de saúde. Também abrangerá o 
fornecimento de equipamentos de proteção individual e atividades destinadas 
a fornecer informações vitais sobre os a pandemia e serviços disponíveis.

Para responder aos desafios adicionais gerados pelo novo 
coronavírus e, mais do que nunca, apoiar a população 
refugiada em situação de maior vulnerabilidade durante 
o período da pandemia, o ACNUR está fortalecendo seu 
programa emergencial de apoio financeiro – conhecido 
como CBI (da sigla em inglês para Cash Based Intervention). 
Nos primeiros cinco meses do ano, o ACNUR desembolsou 
pouco mais de R$ 1,4 milhão em transferências de CBI. 
Em 2020, quase 900 famílias foram atendidas até agora, 
sendo 692 delas chefiadas por mulheres. No total, quase 
2.700 pessoas já foram beneficiadas pelo programa neste 
ano. O ACNUR financia seu programa de CBI no Brasil 
com a generosa contribuição de diferentes doadores. 
Estes recursos podem ser usados em diversas atividades 
e se somam a doações específicas do governo de 
Luxemburgo e do Fundo Central das Nações Unidas de 
Resposta à Emergência (CERF) para esta atividade. 

Plano Regional de Resposta 
a Refugiados e Migrantes 
(RMRP) é revisado para 
melhor atender aos 
desafios da COVID-19 

Mecanismo de apoio 
financeiro para pessoas 
refugiadas em situação 
de maior vulnerabilidade 
garante gastos 
emergenciais durante a 
pandemia da COVID-19

Saiba mais em: bit.ly/2yGHmbZ

Leia mais e acesse o novo plano em bit.ly/2B8oBPn

Instagram Lives e resposta 
do ACNUR à COVID-19

Campanha de Dia Das 
Mães do ACNUR Brasil

Refugiados participam 
de clipe da cantora Iza 
com apoio do ACNUR

No Dia Mundial para a Diversidade 
Cultural, 21 de maio, a artista brasileira 
Iza e o rapper norte-americano Maejor 
lançaram a canção Let Me Be The One, 
cujo clipe contou com a participação de 
quatro pessoas refugiadas e recebeu 
apoio do ACNUR. Da Síria, participaram 
os refugiados Abdulbaset Jarour e 
Nour Koeder; da Venezuela, Charlin; e 
da República Democrática do Congo, 
Prudence Kalambay. O hit faz parte de uma 
campanha global que tem como objetivo 
inspirar um movimento de transformação 
social e mobilizar pessoas em apoio aos 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS). Leia mais em bit.ly/3cdeiGu

Foi o tema da campanha local de 
doação lançada pelo ACNUR no Dia 
de Doar Agora, 5 de maio. A ação 
celebrou a força e resiliência de 
mães refugiadas do mundo inteiro e 
contou com o apoio de celebridades 
como Leticia Spiller, Paola Carosella, 
Claudia Leitte, Giselle Itié, Bianca 
Rinaldi, Naiumi Goldoni e Marina 
Person em sua divulgação. 
Funcionárias do ACNUR Brasil 
também participaram do principal 
vídeo promocional da campanha.

Para dar visibilidade à sua resposta diante 
da crise do novo coronavírus, o ACNUR 
promoveu dois bate-papos transmitidos 
ao vivo via Instagram. No dia 6 de maio, o 
ator Fábio Porchat conversou com Allana 
Ferreira, Assistente Sênior de Informação 
Pública em Boa Vista, sobre os desafios 
do trabalho humanitário com refugiados 
em tempos de pandemia. Em 29 de maio, 
a atriz e Apoiadora do ACNUR no Brasil 
Leticia Spiller e a apresentadora Xuxa 
Meneghel se uniram em uma live para 
arrecadar doações para o ACNUR Brasil.

Elas não tiveram escolha. 
Mas você pode escolher 
ajudar mães refugiadas”

D E S T A Q U E S

 “

ACNUR e OIM agradecem os compromissos assumidos pelos doadores no 
valor de 2,79 bilhões de dólares, incluindo 653 milhões em doações, durante 
a Conferência Internacional de Doadores em Solidariedade a Refugiados e 
Migrantes Venezuelanos na América Latina e Caribe, realizada no dia 26 de maio. 

Leia mais em: bit.ly/2X7SVlS

http://bit.ly/2yGHmbZ
https://www.acnur.org/portugues/2020/05/13/apelo-urgente-covid-19-intensifica-dificuldades-de-refugiados-e-migrantes-da-venezuela/
http://bit.ly/3cdeiGu
http://bit.ly/2X7SVlS
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Santa Catarina
Serviço Pastoral do Migrante

Roraima

Associação Voluntários para o Serviço Internacional (- ª

Fraternidade - Federação Humanitária Internacional (-

Instituto de Migrações e Direitos Humanos ªu-
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Serviço Jesuíta a Migrantes e Refugiados 
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Humanitária Internacional  -

www.R4V.info

Parceiros do ACNUR no Brasil:

O ACNUR Brasil agradece o apoio de todos os seus doadores incluindo:

O ACNUR Brasil agradece o grande apoio e parceria com todas as outras agências da ONU, autoridades brasileiras (a nível federal, estadual e municipal) 
e organizações da sociedade civil envolvidas na resposta de emergência e nos programas regulares da operação brasileira.

 @ACNURBrasil

 /company/acnurportugues 

 @acnurbrasil

 /ACNURPortugues

Para mais informações: 
brabrpi@unhcr.org

acnur.org.br

help.unhcr.org/brazil empresascomrefugiados.com.br

HELP - O canal de 
informação do ACNUR 
para refugiados

Plataforma 
Empresas  
com Refugiados

 � 219.103 solicitantes de refúgio, 
dos quais 129.988 vêm da Venezuela.

 � 123.507 venezuelanas e venezuelanos beneficiários 
de formas alternativas de permanência legal com 
autorização de residência temporária por 02 anos.
*Fonte: Dados da Polícia Federal até novembro de 2019.

Dados do Governo Federal do Brasil*:
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